
 

 

 
 

 

 

LISTA DE EXERCÍCIOS ENEM - 
DINÂMICA 

 
Potência Mecânica 

01 - (ENEM/2016)    

Para reciclar um motor de potência elétrica igual a 200 W, um estudante construiu um elevador e verificou que 

ele foi capaz de erguer uma massa de 80 kg a uma altura de 3 metros durante 1 minuto. Considere a aceleração da 

gravidade 10,0 m/s2. 

 

Qual a eficiência aproximada do sistema para realizar tal tarefa? 

 

a) 10% 

b) 20% 

c) 40% 

d) 50% 

e) 100% 

 

Atritos entre Sólidos  

02 - (ENEM/2017)    

Em dias de chuva ocorrem muitos acidentes no trânsito, e uma das causas é a aquaplanagem, ou seja, a perda 

de contato do veículo com o solo pela existência de uma camada de água entre o pneu e o solo, deixando o veículo 

incontrolável. 

 

Nesta situação, a perda do controle do carro está relacionada com a redução de qual força? 

 

a) Atrito. 

b) Tração. 

c) Normal. 

d) Centrípeta. 

ESTE MATERIAL TEM CARÁTER INFORMATIVO E EDUCATIVO 

Se você gostou... visite nossas redes sociais 

 

 

Visite também nosso site: italovector.com.br 

 

 www  

 

 

dasd 

 

 

 

 

 

facebook.com/italovector 

Prof.italovector 

http://italovector.com.br/


e) Gravitacional. 

 

Energia Mecânica  

03 - (ENEM/2017)    

Bolas de borracha, ao caírem no chão, quicam várias vezes antes que parte da sua energia mecânica seja 

dissipada. Ao projetar uma bola de futsal, essa dissipação deve ser observada para que a variação na altura máxima 

atingida após um número de quiques seja adequada às práticas do jogo. Nessa modalidade é importante que 

ocorra grande variação para um ou dois quiques. Uma bola de massa igual a 0,40 kg é solta verticalmente de uma 

altura inicial de 1,0 m e perde, a cada choque com o solo, 80% de sua energia mecânica. Considere desprezível a 

resistência do ar e adote g = 10 m/s2. 

 

O valor da energia mecânica final, em joule, após a bola quicar duas vezes no solo, será igual a 

 

a) 0,16. 

b) 0,80. 

c) 1,60. 

d) 2,56. 

e) 3,20. 

 

Impulso e Quantidade de Movimento  

04 - (ENEM/2017)    

Em uma colisão frontal entre dois automóveis, a força que o cinto de segurança exerce sobre o tórax e abdômen 

do motorista pode causar lesões graves nos órgãos internos. Pensando na segurança do seu produto, um fabricante 

de automóveis realizou testes em cinco modelos diferentes de cinto. Os testes simularam uma colisão de 0,30 

segundo de duração, e os bonecos que representavam os ocupantes foram equipados com acelerômetros. Esse 

equipamento registra o módulo da desaceleração do boneco em função do tempo. Os parâmetros como massa dos 

bonecos, dimensões dos cintos e velocidade imediatamente antes e após o impacto foram os mesmos para todos 

os testes. O resultado final obtido está no gráfico de aceleração por tempo. 

 

 



 

Qual modelo de cinto oferece menor risco de lesão interna ao motorista? 

 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 

e) 5 

 

Energia Mecânica  

05 - (ENEM/2017)    

O brinquedo pula-pula (cama elástica) é composto por uma lona circular flexível horizontal presa por molas à 

sua borda. As crianças brincam pulando sobre ela, alterando e alternando suas formas de energia. Ao pular 

verticalmente, desprezando o atrito com o ar e os movimentos de rotação do corpo enquanto salta, uma criança 

realiza um movimento periódico vertical em torno da posição de equilíbrio da lona (h = 0), passando pelos pontos 

de máxima e de mínima alturas, hmáx e hmín, respectivamente. 

 

Esquematicamente, o esboço do gráfico da energia cinética da criança em função de sua posição vertical na 

situação descrita é: 

 

a)

  

b)

  

c)

  

d)

  



e)

  

 

Componentes da Força Resultante  

06 - (ENEM/2017)    

As centrífugas são equipamentos utilizados em laboratórios, clínicas e indústrias. Seu funcionamento faz uso da 

aceleração centrífuga obtida pela rotação de um recipiente e que serve para a separação de sólidos em suspensão 

em líquidos ou de líquidos misturados entre si. 

RODITI, I. Dicionário Houaiss de física.  

Rio de Janeiro: Objetiva, 2005 (adaptado). 

 

Nesse aparelho, a separação das substâncias ocorre em função 

 

a) das diferentes densidades. 

b) dos diferentes raios de rotação. 

c) das diferentes velocidades angulares. 

d) das diferentes quantidades de cada substância. 

e) da diferente coesão molecular de cada substância. 

 

  

07 - (ENEM/2009)    

O Brasil pode se transformar no primeiro país das Américas a entrar no seleto grupo das nações que dispõem de 

trens-bala. O Ministério dos Transportes prevê o lançamento do edital de licitação internacional para a construção 

da ferrovia de alta velocidade Rio-São Paulo. A viagem ligará os 403 quilômetros entre a Central do Brasil, no Rio, e a 

Estação da Luz, no centro da capital paulista, em uma hora e 25 minutos. 

Disponível em: http://oglobo.globo.com. 

Acesso em: 14 jul. 2009. 

 

Devido à alta velocidade, um dos problemas a ser enfrentado na escolha do trajeto que será percorrido pelo trem é 

o dimensionamento das curvas. Considerando-se que uma aceleração lateral confortável para os passageiros e 

segura para o trem seja de 0,1 g, em que g é a aceleração da gravidade (considerada igual a 10 m/s2), e que a 

velocidade do trem se mantenha constante em todo o percurso, seria correto prever que as curvas existentes no 

trajeto deveriam ter raio de curvatura mínimo de, aproximadamente, 



 

a) 80 m. 

b) 430 m. 

c) 800 m. 

d) 1.600 m. 

e) 6.400 m. 

 

Impulso e Quantidade de Movimento  

08 - (ENEM/2009)    

“Quatro, três, dois, um... Vá!” O relógio marcava 9h32min (4h32min em Brasília) na sala de comando da 

Organização Européia de Pesquisa Nuclear (CERN), na fronteira da Suíça com a França, quando o narrador anunciou 

o surgimento de um flash branco nos dois telões. Era sinal de que o experimento científico mais caro e mais 

complexo da humanidade tinha dado seus primeiros passos rumo à simulação do Big Bang, a grande explosão que 

originou o universo. A plateia, formada por jornalistas e cientistas, comemorou com aplausos assim que o primeiro 

feixe de prótons foi injetado no interior do Grande Colisor de Hadrons (LHC – Large Hadrons Collider), um túnel de 

27 km de circunferência construído a 100 m de profundidade. Duas horas depois, o segundo feixe foi lançado, em 

sentido contrário. Os feixes vão atingir velocidade próxima à da luz e, então, colidirão um com o outro. Essa colisão 

poderá ajudar a decifrar mistérios do universo. 

CRAVEIRO, R. "Máquina do Big Bang" é ligada. Correio Braziliense,  

Brasília, 11 set. 2008, p. 34. (com adaptações). 

 

Segundo o texto, o experimento no LHC fornecerá dados que possibilitarão decifrar os mistérios do universo. Para 

analisar esses dados provenientes das colisões no LHC, os pesquisadores utilizarão os princípios de transformação 

da energia. Sabendo desses princípios, pode-se afirmar que 

 

a) as colisões podem ser elásticas ou inelásticas e, em ambos os casos, a energia cinética total se dissipa na 

colisão. 

b) a energia dos aceleradores é proveniente da energia liberada nas reações químicas no feixe injetado no 

interior do Grande Colisor. 

c) o feixe de partículas adquire energia cinética proveniente das transformações de energia ocorridas na 

interação do feixe com os aceleradores. 

d) os aceleradores produzem campos magnéticos que não interagem com o feixe, já que a energia 

preponderante das partículas no feixe é a energia potencial. 

e) a velocidade das partículas do feixe é irrelevante nos processos de transferência de energia nas colisões, sendo 

a massa das partículas o fator preponderante. 

 

Energia Mecânica  



09 - (ENEM/2010)    

Usando pressões extremamente altas, equivalentes às encontradas nas profundezas da Terra ou em um planeta 

gigante, cientistas criaram um novo cristal capaz de armazenar quantidades enormes de energia. Utilizando-se um 

aparato chamado bigoma de diamante, um cristal de difluoreto de xenônio (XeF2) foi pressionado, gerando um 

novo cristal com estrutura supercompacta e enorme quantidade de energia acumulada. 

Inovação Tecnológica. Disponível em: http://www.inovacaotecnologica.com.br. 

Acesso em: 07 jul. 2010 (adaptado). 

 

Embora as condições citadas sejam diferentes do cotidiano, o processo de acumulação de energia descrito é 

análogo ao da energia 

 

a) armazenada em um carrinho de montanha russa durante o trajeto. 

b) armazenada na água do reservatório de uma usina hidrelétrica. 

c) liberada na queima de um palito de fósforo. 

d) gerada nos reatores das usinas nucleares. 

e) acumulada em uma mola comprimida. 

 

Componentes da Força Resultante  

10 - (ENEM/2011)    

Partículas suspensas em um fluido apresentam contínua movimentação aleatória, chamado movimento 

browniano, causado pelos choques das partículas que compõem o fluido. A ideia de um inventor era construir uma 

série de palhetas, montadas sobre um eixo, que seriam postas em movimento pela agitação das partículas ao seu 

redor. Como o movimento ocorreria igualmente em ambos os sentidos de rotação, o cientista concebeu um 

segundo elemento, um dente de engrenagem assimétrico. Assim, em escala muito pequena, este tipo de motor 

poderia executar trabalho, por exemplo, puxando um pequeno peso para cima. O esquema, que já foi testado, é 

mostrado a seguir. 

 

 

Inovação Tecnológica. Disponível em: http://www.inovacaotecnologica.com.br. 

Acesso em: 22 jul. 2010 (adaptado). 



 

A explicação para a necessidade do uso da engrenagem com trava é: 

 

a) O travamento do motor, para que ele não se solte aleatoriamente. 

b) A seleção da velocidade, controlada pela pressão nos dentes da engrenagem. 

c) O controle do sentido da velocidade tangencial, permitindo, inclusive, uma fácil leitura do seu valor. 

d) A determinação do movimento, devido ao caráter aleatório, cuja tendência é o equilíbrio. 

e) A escolha do ângulo a ser girado, sendo possível, inclusive, medi-lo pelo número de dentes da engrenagem. 

 

Energia Mecânica  

11 - (ENEM/2011)    

Uma das modalidades presentes nas olimpíadas é o salto com vara. As etapas de um dos saltos de um atleta estão 

representadas na figura: 

 

 

 

Desprezando-se as forças dissipativas (resistência do ar e atrito), para que o salto atinja a maior altura possível, ou 

seja, o máximo de energia seja conservada, é necessário que 

 

a) a energia cinética, representada na etapa I, seja totalmente convertida em energia potencial elástica 

representada na etapa IV. 

b) a energia cinética, representada na etapa II, seja totalmente convertida em energia potencial gravitacional, 

representada na etapa IV. 

c) a energia cinética, representada na etapa I, seja totalmente convertida em energia potencial gravitacional, 

representada na etapa III. 



d) a energia potencial gravitacional, representada na etapa II, seja totalmente convertida em energia potencial 

elástica, representada na etapa IV. 

e) a energia potencial gravitacional, representada na etapa I, seja totalmente convertida em energia potencial 

elástica, representada na etapa III. 

 

Atritos entre Sólidos  

12 - (ENEM/2012)    

Os freios ABS são uma importante medida de segurança no trânsito, os quais funcionam para impedir o travamento 

das rodas do carro quando o sistema de freios é acionado, liberando as rodas quando estão no limiar do desliza 

mento. Quando as rodas travam, a força de frenagem é governada pelo atrito cinético. 

 

As representações esquemáticas da força de atrito fat entre os pneus e a pista, em função da pressão p aplicada no 

pedal de freio, para carros sem ABS e com ABS, respectivamente, são: 

 

a)

  

b)

  

c)

  

d)

  

e)

  

 

Energia Mecânica  

13 - (ENEM/2012)    



Os carrinhos de brinquedos podem ser de vários tipos. Dentre eles, há os movidos a corda, em que uma mola em 

seu interior é comprimida quando a criança puxa o carrinho para trás. Ao ser solto, o carrinho entra em movimento 

enquanto a mola volta à sua forma inicial. 

 

O processo de conversão de energia que ocorre no carrinho descrito também é verificado em 

 

a) um dínamo. 

b) um freio de automóvel. 

c) um motor a combustão. 

d) uma usina hidroelétrica. 

e) uma atiradeira (estilingue). 

 

Colisão Mecânica  

14 - (ENEM/2014)    

O pêndulo de Newton pode ser constituído por cinco pêndulos idênticos suspensos em um mesmo suporte. Em 

um dado instante, as esferas de três pêndulos são deslocadas para a esquerda e liberadas, deslocando-se para a 

direita e colidindo elasticamente com as outras duas esferas, que inicialmente estavam paradas. 

 

 

 

O movimento dos pêndulos após a primeira colisão está representado em: 

 

a)

  

b)

  

c)

  



d)

  

e)

  

 

Impulso e Quantidade de Movimento  

15 - (ENEM/2014)    

Para entender os movimentos dos corpos, Galileu discutiu o movimento de uma esfera de metal em dois planos 

inclinados sem atritos e com a possibilidade de se alterarem os ângulos de inclinação, conforme mostra a figura. Na 

descrição do experimento, quando a esfera de metal é abandonada para descer um plano inclinado de um 

determinado nível, ela sempre atinge, no plano ascendente, no máximo, um nível igual àquele em que foi 

abandonada. 

 

 

Galileu e o plano inclinado. Disponível em: www.fisica.ufpb.b.  

Acesso em: 21 ago. 2012 (adaptado). 

 

Se o ângulo de inclinação do plano de subida for reduzido a zero, a esfera 

 

a) manterá sua velocidade constante, pois o impulso resultante sobre ela será nulo. 

b) manterá sua velocidade constante, pois o impulso da descida continuará a empurrá-la. 

c) diminuirá gradativamente a sua velocidade, pois não haverá mais impulso para empurrá-la. 

d) diminuirá gradativamente a sua velocidade, pois o impulso resultante será contrário ao seu movimento. 

e) aumentará gradativamente a sua velocidade, pois não haverá nenhum impulso contrário ao seu movimento. 

 

Leis de Newton  

16 - (ENEM/2013)    

Em um dia sem vento, ao saltar de um avião, um paraquedista cai verticalmente até atingir a velocidade limite. 

No instante em que o paraquedas é aberto (instante TA), ocorre a diminuição de sua velocidade de queda. Algum 

http://www.fisica.ufpb.b/


tempo após a abertura do paraquedas, ele passa a ter velocidade de queda constante, que possibilita sua 

aterrissagem em segurança. 

Que gráfico representa a força resultante sobre o paraquedista, durante o seu movimento de queda? 

 

a)

  

b)

  

c)

  

d)

  

e)

  

 

Atritos entre Sólidos  

17 - (ENEM/2013)    

Uma pessoa necessita da força de atrito em seus pés para se deslocar sobre uma superfície. Logo, uma pessoa 

que sobe uma rampa em linha reta será auxiliada pela força de atrito exercida pelo chão em seus pés. 

Em relação ao movimento dessa pessoa, quais são a direção e o sentido da força de atrito mencionada no texto? 

 

a) Perpendicular ao plano e no mesmo sentido do movimento. 

b) Paralelo ao plano e no sentido contrário ao movimento. 



c) Paralelo ao plano e no mesmo sentido do movimento. 

d) Horizontal e no mesmo sentido do movimento. 

e) Vertical e sentido para cima. 

 

Potência Mecânica  

18 - (ENEM/2009)    

Um chacareiro deseja instalar, em sua propriedade, uma turbina com um gerador de eletricidade de 2 HP em 

queda de água, de 20 metros de altura.  

Sabendo que: 1HP = ¾ kW; g=10m/s2, e considerando que toda a energia potencial da queda é transformada em 

energia elétrica, é correto afirma que a vazão de massa de água necessária para acionar o gerador é igual a  

 

a) 0,01 kg/s.  

b) 20 kg/s.  

c) 7,5 kg/s.  

d) 10 kg/s.  

e) 75 kg/s. 

 

Leis de Newton  

19 - (ENEM/2011)    

A força de atrito é uma força que depende do contato entre corpos. Pode ser definida como uma força de 

oposição à tendência de deslocamento dos corpos e é gerada devido a irregularidades entre duas superfícies em 

contato. Na figura, as setas representam forças que atuam no corpo e o ponto ampliado representa as 

irregularidades que existem entre as duas superfícies. 

 

 

 

Na figura, os vetores que representam as forças que provocam o deslocamento e o atrito são, respectivamente: 

 



a)  

b)  

c)  

d)  

e)  

 

Leis de Newton  

20 - (ENEM/2011)    

Segundo Aristóteles, uma vez deslocados de seu local natural, os elementos tendem espontaneamente a 

retornar a ele, realizando movimentos chamados de naturais. 

Já em um movimento denominado forçado, um corpo só permaneceria em movimento enquanto houvesse uma 

causa para que ele ocorresse. Cessada essa causa, o referido elemento entraria em repouso ou adquiriria um 

movimento natural. 

PORTO, C. M. A física de Aristóteles: uma construção ingênua? 

Revista Brasileira de Ensino de Física. V. 31, n° 4 (adaptado). 

 

Posteriormente, Newton confrontou a ideia de Aristóteles sobre o movimento forçado através da lei da 

 

a) inércia. 

b) ação e reação. 

c) gravitação universal. 

d) conservação da massa. 

e) conservação da energia. 

 

Atritos entre Sólidos  

21 - (ENEM/2012)    

O freio ABS é um sistema que evita que as rodas de um automóvel sejam bloqueadas durante uma frenagem 

forte e entrem em derrapagem. Testes demonstram que, a partir de uma dada velocidade, a distância de frenagem 

será menor se for evitado o bloqueio das rodas. 

 



O ganho na eficiência da frenagem na ausência de bloqueio das rodas resulta do fato de 

 

a) o coeficiente de atrito estático tornar-se igual ao dinâmico momentos antes da derrapagem. 

b) o coeficiente de atrito estático ser maior que o dinâmico, independentemente da superfície de contato entre 

os pneus e o pavimento. 

c) o coeficiente de atrito estático ser menor que o dinâmico, independentemente da superfície de contato entre 

os pneus e o pavimento. 

d) a superfície de contato entre os pneus e o pavimento ser maior com as rodas desbloqueadas, 

independentemente do coeficiente de atrito. 

e) a superfície de contato entre os pneus e o pavimento ser maior com as rodas desbloqueadas e o coeficiente de 

atrito estático ser maior que o dinâmico. 

 

Leis de Newton  

22 - (ENEM/2012)    

Em 1543, Nicolau Copérnico publicou um livro revolucionário em que propunha a Terra girando em torno do seu 

próprio eixo e rodando em torno do Sol. Isso contraria a concepção aristotélica, que acredita que a Terra é o centro 

do universo. Para os aristotélicos, se a Terra gira do oeste para o leste, coisas como nuvens e pássaros, que não 

estão presas à Terra, pareceriam estar sempre se movendo do leste para o oeste, justamente como o Sol. Mas foi 

Galileu Galilei que, em 1632, baseando-se em experiências, rebateu a crítica aristotélica, confirmando assim o 

sistema de Copérnico. Seu argumento, adaptado para a nossa época, é: se uma pessoa, dentro de um vagão de 

trem em repouso, solta uma bola, ela cai junto a seus pés. Mas se o vagão estiver se movendo com velocidade 

constante, a bola também cai junto a seus pés. Isto porque a bola, enquanto cai, continua a compartilhar do 

movimento do vagão. 

 

O princípio físico usado por Galileu para rebater o argumento aristotélico foi 

 

a) a lei da inércia. 

b) ação e reação. 

c) a segunda lei de Newton. 

d) a conservação da energia. 

e) o princípio da equivalência. 

 

Leis de Newton  

23 - (ENEM/2012)    



Durante uma faxina, a mãe pediu que o filho a ajudasse, deslocando um móvel para mudá-lo de lugar. Para 

escapar da tarefa, o filho disse ter aprendido na escola que não poderia puxar o móvel, pois a Terceira Lei de 

Newton define que se puxar o móvel, o móvel o puxará igualmente de volta, e assim não conseguirá exercer uma 

força que possa colocá-lo em movimento. 

 

Qual argumento a mãe utilizará para apontar o erro de interpretação do garoto? 

 

a) A força de ação é aquela exercida pelo garoto. 

b) A força resultante sobre o móvel é sempre nula. 

c) As forças que o chão exerce sobre o garoto se anulam. 

d) A força de ação é um pouco maior que a força de reação. 

e) O par de forças de ação e reação não atua em um mesmo corpo. 

 

Energia Mecânica  

24 - (ENEM/2012)    

Um automóvel, em movimento uniforme, anda por uma estrada plana, quando começa a descer uma ladeira, na 

qual o motorista faz com que o carro se mantenha sempre com velocidade escalar constante. 

 

Durante a descida, o que ocorre com as energias potencial, cinética e mecânica do carro? 

 

a) A energia mecânica mantém-se constante, já que a velocidade escalar não varia e, portanto, a energia cinética 

é constante. 

b) A energia cinética aumenta, pois a energia potencial gravitacional diminui e quando uma se reduz, a outra 

cresce. 

c) A energia potencial gravitacional mantém-se constante, já que há apenas forças conservativas agindo sobre o 

carro. 

d) A energia mecânica diminui, pois a energia cinética se mantém constante, mas a energia potencial 

gravitacional diminui. 

e) A energia cinética mantém-se constante, já que não há trabalho realizado sobre o carro. 

 

Impulso e Quantidade de Movimento  

25 - (ENEM/2014)    

Durante um reparo na estação espacial internacional, um cosmonauta, de massa 90 kg, substitui uma bomba do 

sistema de refrigeração, de massa 360 kg, que estava danificada. Inicialmente, o cosmonauta e a bomba estão em 



repouso em relação à estação. Quando ele empurra a bomba para o espaço, ele é empurrado no sentido oposto. 

Nesse processo, a bomba adquire uma velocidade de 0,2 m/s em relação à estação. 

 

Qual é o valor da velocidade escalar adquirida pelo cosmonauta, em relação à estação, após o empurrão? 

 

a) 0,05 m/s 

b) 0,20 m/s 

c) 0,40 m/s 

d) 0,50 m/s 

e) 0,80 m/s 

 

Potência Mecânica  

26 - (ENEM/2015)    

Um carro solar é um veículo que utiliza apenas a energia solar para a sua locomoção. Tipicamente, o carro 

contém um painel fotovoltaico que converte a energia do Sol em energia elétrica que, por sua vez, alimenta um 

motor elétrico. A imagem mostra o carro solar Tokai Challenger, desenvolvido na Universidade de Tokai, no Japão, 

e que venceu o World Solar Challenge de 2009, uma corrida internacional de carros solares, tendo atingido uma 

velocidade média acima de 100 km/h. 

 

 

Disponível em: www.physics.hku.hk. Acesso em: 3 jun. 2015. 

 

Considere uma região plana onde a insolação (energia solar por unidade de tempo e de área que chega à superfície 

da Terra) seja de 1 000 W/m2, que o carro solar possua massa de 200 kg e seja construído de forma que o painel 

fotovoltaico em seu topo tenha uma área de 9,0 m2 e rendimento de 30%. 

Desprezando as forças de resistência do ar, o tempo que esse carro solar levaria, a partir do repouso, para atingir a 

velocidade de 108 km/h é um valor mais próximo de 

 



a) 1,0 s. 

b) 4,0 s. 

c) 10 s. 

d) 33 s. 

e) 300 s. 

 

Energia Mecânica  

27 - (ENEM/2015)    

Uma análise criteriosa do desempenho de Usain Bolt na quebra do recorde mundial dos 100 metros rasos 

mostrou que, apesar de ser o último dos corredores a reagir ao tiro e iniciar a corrida, seus primeiros 30 metros 

foram os mais velozes já feitos em um recorde mundial, cruzando essa marca em 3,78 segundos. Até se colocar 

com o corpo reto, foram 13 passadas, mostrando sua potência durante a aceleração, o momento mais importante 

da corrida. Ao final desse percurso, Bolt havia atingido a velocidade máxima de 12 m/s. 

Disponível em: http://esporte.uol.com.br. Acesso em: 5 ago. 2012 (adaptado). 

 

Supondo que a massa desse corredor seja igual a 90 kg, o trabalho total realizado nas 13 primeiras passadas é mais 

próximo de: 

 

a) 5,4 102 J. 

b) 6,5 103 J. 

c) 8,6 103 J. 

d) 1,3 104 J. 

e) 3,2 104 J. 

 

  

28 - (ENEM/2015)    

Um garoto foi à loja comprar um estilingue e encontrou dois modelos: um com borracha mais “dura” e outro 

com borracha mais “mole”. O garoto concluiu que o mais adequado seria o que proporcionasse maior alcance 

horizontal, D, para as mesmas condições de arremesso, quando submetidos à mesma força aplicada. Sabe-se que a 

constante elástica kd (do estilingue mais “duro”) é o dobro da constante elástica km (do estilingue mais “mole”). 

 

A razão entre os alcances 
m

d

D

D
, referentes aos estilingues com borrachas “dura” e “mole”, respectivamente, é igual 

a 



 

a) 
4

1
. 

b) 
6

1
. 

c) 1. 

d) 2. 

e) 4. 

 

Atritos entre Sólidos  

29 - (ENEM/2015)    

Num sistema de freio convencional, as rodas do carro travam e os pneus derrapam no solo, caso a força 

exercida sobre o pedal seja muito intensa. O sistema ABS evita o travamento das rodas, mantendo a força de atrito 

no seu valor estático máximo, sem derrapagem. O coeficiente de atrito estático da borracha em contato com o 

concreto vale e  = 1,0 e o coeficiente de atrito cinético para o mesmo par de materiais é 75,0c  . Dois carros, com 

velocidades iniciais iguais a 108 km/h, iniciam a frenagem numa estrada perfeitamente horizontal de concreto no 

mesmo ponto. O carro 1 tem sistema ABS e utiliza a força de atrito estática máxima para a frenagem; já o carro 2 

trava as rodas, de maneira que a força de atrito efetiva é a cinética. Considere g = 10 m/s2. 

 

As distâncias, medidas a partir do ponto em que iniciam a frenagem, que os carros 1 (d1) e 2 (d2) percorrem até 

parar são, respectivamente, 

 

a) d1 = 45 m e d2 = 60 m. 

b) d1 = 60 m e d2 = 45 m. 

c) d1 = 90 m e d2 = 120 m. 

d) d1 = 5,8 102 m e d2 = 7,8 102 m. 

e) d1 = 7,8 102 m e d2 = 5,8 102 m. 

 

Energia Mecânica  

30 - (ENEM/2015)    

Para irrigar sua plantação, um produtor rural construiu um reservatório a 20 metros de altura a partir da 

barragem de onde será bombeada a água. Para alimentar o motor elétrico das bombas, ele instalou um painel 

fotovoltaico. A potência do painel varia de acordo com a incidência solar, chegando a um valor de pico de 80 W ao 

meio-dia. Porém, entre as 11 horas e 30 minutos e as 12 horas e 30 minutos, disponibiliza uma potência média de 

50 W. Considere a aceleração da gravidade igual a 10 m/s2 e uma eficiência de transferência energética de 100%. 

 



Qual é o volume de água, em litros, bombeado para o reservatório no intervalo de tempo citado? 

 

a) 150 

b) 250 

c) 450 

d) 900 

e) 1 440 

 

Componentes da Força Resultante  

31 - (ENEM/2014)    

Uma criança está em um carrossel em um parque de diversões. Este brinquedo descreve um movimento circular 

com intervalo de tempo regular. 

 

A força resultante que atua sobre a criança 

 

a) é nula. 

b) é oblíqua à velocidade do carrossel. 

c) é paralela à velocidade do carrossel. 

d) está direcionada para fora do brinquedo. 

e) está direcionada para o centro do brinquedo. 

 

Energia Mecânica  

32 - (ENEM/2005)    

Observe a situação descrita na tirinha abaixo. 

 

 

(Francisco Caruso & Luisa Daou, Tirinhas de Física, 



 vol. 2, CBPF, Rio de Janeiro, 2000.) 

 

Assim que o menino lança a flecha, há transformação de um tipo de energia em outra. A transformação, nesse caso, 

é de energia 

 

a) potencial elástica em energia gravitacional. 

b) gravitacional em energia potencial. 

c) potencial elástica em energia cinética. 

d) cinética em energia potencial elástica. 

e) gravitacional em energia cinética. 

 

Componentes da Força Resultante  

33 - (ENEM/2005)    

Observe o fenômeno indicado na tirinha. 

 

(Adaptado. Luisa Daou & Francisco Caruso, Tirinhas 

 de Física, vol. 2, CBPF, Rio de Janeiro, 2000.) 

 

A força que atua sobre o peso e produz o deslocamento vertical da garrafa é a força 

 

a) de inércia. 

b) gravitacional. 

c) de empuxo. 



d) centrípeta. 

e) elástica. 

 

Potência Mecânica  

34 - (ENEM/2016)    

A usina de Itaipu é uma das maiores hidrelétricas do mundo em geração de energia. Com 20 unidades geradoras 

e 14 000 MW de potência total instalada, apresenta uma queda de 118,4 m e vazão nominal de 690 m3/s por 

unidade geradora. O cálculo da potência teórica leva em conta a altura da massa de água represada pela barragem, 

a gravidade local (10 m/s2) e a densidade da água (1 000 kg/m3). A diferença entre a potência teórica e a instalada é 

a potência não aproveitada. 

Disponível em: www.itaipu.gov.br.  

Acesso em: 11 maio 2013 (adaptado). 

 

Qual é a potência, em MW, não aproveitada em cada unidade geradora de Itaipu? 

 

a) 0 

b) 1,18 

c) 116,96 

d) 816,96 

e) 13 183,04 

 

Colisão Mecânica  

35 - (ENEM/2016)    

O trilho de ar é um dispositivo utilizado em laboratórios de física para analisar movimentos em que corpos de 

prova (carrinhos) podem se mover com atrito desprezível. A figura ilustra um trilho horizontal com dois carrinhos (1 

e 2) em que se realiza um experimento para obter a massa do carrinho 2. No instante em que o carrinho 1, de 

massa 150,0 g, passa a se mover com velocidade escalar constante, o carrinho 2 está em repouso. No momento em 

que o carrinho 1 se choca com o carrinho 2, ambos passam a se movimentar juntos com velocidade escalar 

constante. Os sensores eletrônicos distribuídos ao longo do trilho determinam as posições e registram os instantes 

associados à passagem de cada carrinho, gerando os dados do quadro. 

 

 



 

 

Com base nos dados experimentais, o valor da massa do carrinho 2 é igual a 

 

a) 50,0 g. 

b) 250,0 g. 

c) 300,0 g. 

d) 450,0 g. 

e) 600,0 g. 

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 37, 36, 38 

  

   

Na figura abaixo está esquematizado um tipo de usina utilizada na geração de eletricidade. 

 

Água

Gerador

Turbina

Torre de
transmissão

h

 

 

Energia Mecânica  

36 - (ENEM/1998)    

No processo de obtenção de eletricidade, ocorrem várias transformações de energia. Considere duas delas: 

 

I.  cinética em elétrica 

II.  potencial gravitacional em cinética 

 

Analisando o esquema, é possível identificar que elas se encontram, respectivamente, entre: 



 

a) I- a água no nível h e a turbina, II- o gerador e a torre de distribuição. 

b) I- a água no nível h e a turbina, II- a turbina e o gerador. 

c) I- a turbina e o gerador, II- a turbina e o gerador. 

d) I- a turbina e o gerador, II- a água no nível h e a turbina. 

e)  I- o gerador e a torre de distribuição, II- a água no nível h e a turbina. 

 

  

37 - (ENEM/1998)    

Analisando o esquema, é possível identificar que se trata de uma usina: 

 

a)  hidrelétrica, porque a água corrente baixa a temperatura da turbina. 

b)  hidrelétrica, porque a usina faz uso da energia cinética da água. 

c)  termoelétrica, porque no movimento das turbinas ocorre aquecimento. 

d)  eólica, porque a turbina é movida pelo movimento da água. 

e)  nuclear, porque a energia é obtida do núcleo das moléculas de água. 

 

  

38 - (ENEM/1998)    

A eficiência de uma usina, do tipo da representada na figura da questão anterior, é da ordem de 0,9, ou seja, 90% 

da energia da água no início do processo se transforma em energia elétrica. A usina Ji-Paraná, do Estado de 

Rondônia, tem potência instalada de 512 Milhões de Watt, e a barragem tem altura de aproximadamente 120m. A 

vazão do rio Ji-Paraná, em litros de água por segundo, deve ser da ordem de:  

 

a)  50  

b)  500  

c)  5.000  

d)  50.000  

e)  500.000  

 

GABARITO:  

 

1) Gab: B 



 

2) Gab: A 

 

3) Gab: A 

 

4) Gab: B 

 

5) Gab: C 

 

6) Gab: A 

 

7) Gab: E 

 

8) Gab: C 

 

9) Gab: E 

 

10) Gab: D 

 

11) Gab: C 

 

12) Gab: A 

 

13) Gab: E 

 

14) Gab: C 

 

15) Gab: A 

 

16) Gab: B 



 

17) Gab: C 

 

18) Gab: C 

 

19) Gab: A 

 

20) Gab: A 

 

21) Gab: B 

 

22) Gab: A 

 

23) Gab: E 

 

24) Gab: D 

 

25) Gab: E 

 

26) Gab: D 

 

27) Gab: B 

 

28) Gab: B 

 

29) Gab: A 

 

30) Gab: D 

 

31) Gab: E 



 

32) Gab: C 

 

33) Gab: D 

 

34) Gab: C 

 

35) Gab: C 

 

36) Gab: D 

 

37) Gab: B 

 

38) Gab: E 

 

  

 


